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Usinas lançam campanha pelo uso de etanol 
e descartam competição com elétricos

A indústria brasi-
leira de etanol 
quer aumentar 

o consumo do combustível no 
Brasil e assumir posição de 
destaque no processo de tran-
sição enérgica.

Nesta quinta (18), a Uni-
ca (União da Indústria de Ca-
na-de-Açúcar e Bioenergia) 
lança uma campanha para 
estimular a escolha, divulgar 
benefícios e, segundo a en-
tidade, derrubar mitos sobre 
sua utilização. O humorista 
Rafael Portugal e influencia-
dores foram escalados para 
falar do combustível na TV, 
no rádio e em redes sociais.

Evandro Gussi, presiden-
te-executivo da Unica, defen-
de que o Brasil tem o poten-
cial de liderar o processo de 
transição da mobilidade de 
baixo carbono. Na avaliação 
dele, enquanto outros países 

precisam de investimentos 
robustos pela descarboniza-
ção, o Brasil está melhor po-
sicionado para substituir os 
combustíveis fósseis.

O estímulo ao etanol, se-
gundo o executivo, não com-
pete com a eletrificação das 

frotas, processo mais conso-
lidado em países europeus e 
asiáticos e que começa a ga-
nhar corpo no Brasil.

“Uma pergunta muitas 
vezes feita é: elétrico ou eta-
nol? Não estamos nem res-
pondendo. Vamos precisar de 

todas as oportunidades que 
tragam mobilidade de baixo 
carbono. A vantagem é que o 
etanol é a maneira mais rápi-
da, prática e barata de fazer 
isso”, disse Gussi, durante o 
lançamento da campanha “Vá 
de etanol”, em São Paulo.

O governo Lula tem dis-
cutido a possibilidade de au-
mentar de 27,5% para 30% 
a proporção de etanol anidro 
na gasolina. Como mostrou a 
coluna Painel SA, parte dos 
produtores de etanol vinha 
pressionando o Ministério 
de Minas e Energia para que 
fossem cobrados, das mon-
tadoras, testes adicionais de 
desempenho para veículos 
movidos exclusivamente a 
gasolina e motocicletas.

A Unica representa cerca 
de 60% do setor no Brasil. O 
momento atual, para a entida-
de, é favorável à ampliação 
no uso do etanol. “Ao longo 
de todo o ano de 2023, o bio-
combustível foi tema central 
de alguns dos principais fó-
runs econômicos e ambien-
tais do mundo”, diz nota da 
Unica.           Fernanda Brigatti/Folhapress
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Militares de força de elite dos 
EUA desaparecem em operação contra 
houthis

Líder de seita no Quênia 
pode enfrentar acusação 
de assassinato após mais 

de 400 mortes

 O massacre de 
Shakahola, 
como ficou 

conhecido o caso de uma sei-
ta evangélica no Quênia que 
levou centenas de fiéis a je-
juarem até a morte para “en-
contrar Jesus” antes do fim 
do mundo, ganhou mais um 
capítulo na quarta-feira (17).

Durante uma audiência 
na cidade costeira de Me-
linde, um juiz atendeu a um 
pedido do Ministério Público 
para que o líder da seita, Paul 
Mackenzie, e 30 supostos 
colaboradores dele fossem 
submetidos a avaliações de 
saúde mental antes de serem 
formalmente acusados.

Na véspera, na última 
terça-feira (16), promotores 
haviam anunciado a preten-
são de acusar Mackenzie e 
outras 94 pessoas de terroris-
mo, assassinato, homicídio 
culposo e tortura após a mor-
te de 429 seguidores.Macke-
nzie, vestido com uma cami-
sa polo listrada em branco e 
azul, permaneceu impassível 
durante grande parte da audi-
ência. O advogado disse que 
o autodenominado pastor 

está cooperando com a in-
vestigação.“Após uma aná-
lise minuciosa das provas, o 
diretor de Processos Penais 
está convencido de que exis-
tem provas suficientes para 
processar 95 suspeitos”, afir-
mou o Ministério Público em 
um comunicado.

O anúncio aconteceu 
dias depois de um tribunal 
dar à Promotoria 14 dias 
para a apresentação de acu-
sações contra o ex-taxista. 
Os promotores atribuíram os 
atrasos na apresentação das 
acusações à tarefa exaustiva 
e delicada de localizar, exu-
mar e realizar autópsias em 
tantos restos humanos. Deti-
do em abril do ano passado, 
quando a polícia começou a 
desenterrar corpos na floresta 
de Shakahola, perto da costa 
do Oceano Índico, Macken-
zie teve sua prisão preventi-
va prorrogada diversas vezes 
ao longo da investigação. 
Não ficou claro quando os 
95 réus deverão comparecer 
à Justiça, mas a Promotoria 
indica que pretende “proces-
sar o caso rapidamente”.        

Folhapress

 Dois militares 
dos Seals, a 
força de elite da 

Marinha americana, desapa-
receram após caírem no mar 
da Somália durante uma ope-
ração para apreender armas 
do Irã que estariam a caminho 
dos rebeldes houthis, disse-
ram autoridades dos Estados 
Unidos mencionadas pelo 
jornal The New York Times.

Os agentes tentavam 
abordar uma pequena embar-
cação a vela após informações 
da inteligência americana. 
Durante a operação, um mi-
litar escorregou da escada de 
embarque e caiu na água. Ou-
tro membro da equipe pulou 
no mar para tentar resgatar o 

companheiro, mas os dois fo-
ram levados pela correnteza, 
de acordo com a publicação.

A operação ocorreu na úl-
tima quinta-feira (11) e con-
tou com o apoio de helicóp-
teros e drones. Os militares 
disseram ter apreendido com-
ponentes de mísseis balísti-
cos e de cruzeiro fabricados 
no Irã que seriam enviados ao 
Iêmen. Os itens incluem sis-
temas de propulsão e ogivas 
para mísseis antinavio usados 
pelos houthis em ataques no 
mar Vermelho, além de com-
ponentes para defesa aérea.

A transferência de armas 
para o grupo rebelde baseado 
em território iemenita viola 
a lei internacional e uma re-

solução do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas, 
justificaram os militares. Os 
houthis, que apoiam o Hamas 
no conflito contra Israel, do-
minam parte do Iêmen numa 
guerra civil que se arrasta 
desde 2014. Foi a primeira 
apreensão realizada pelas for-
ças americanas de armas for-
necidas pelo Irã aos houthis 
desde que o grupo rebelde 
iniciou os ataques na região, 
em 19 de novembro, segundo 
o New York Times. Durante a 
operação o mar estava agita-
do e a embarcação balançava 
fortemente. O governo ame-
ricano descreve o desapare-
cimento dos militares como 
acidente.                        Folhapress

Recebido pela orga-
nização do Fórum 
Econômico Mun-

dial em Davos como alguém 
que ao ser eleito “infundiu 
um novo espírito” em prol 
da liberdade econômica, o 
presidente da Argentina, Ja-
vier Milei, em sua primeira 
viagem internacional desde 
que assumiu a Casa Rosa-
da, afirmou que “o Ociden-
te está em perigo por causa 
de ideias socialistas” abra-
çadas por líderes globais.

“O Ocidente está em peri-
go porque naqueles países que 
deveriam defender o libera-
lismo, a defesa da proprieda-
de, a liberdade, estão abrindo 
as portas para o coletivismo”, 

disse.Em um discurso de 22 
minutos no qual afirmou que 
o Estado “não é solução, 
mas problema” e encerrado 
com um aplaudido “viva la 
libertad, carajo”, ele colocou 
a Argentina como parceiro 
de negócios disponível e a 
total desregulamentação da 
economia como panaceia.

Milei, empossado em de-
zembro após vencer as elei-
ções impulsionado pelo seu 
discurso ultraliberal, fez um 
discurso mais conectado com 
a plateia e a comunidade in-
ternacional do que outros lí-
deres da direita radical que 
subiram ao mesmo palco em 
outros anos, como o brasilei-
ro Jair Bolsonaro, que falou 

por oito minutos, embora 
dispusesse de mais tempo, e 
o americano Donald Trump, 
que levou uma fanfarra para 
abrir sua apresentação.

Usando como contra-
exemplo o declínio econô-
mico argentino, exaltou as 
benesses do livre mercado, 
da desregulação, da redução 
de imposto e da liberdade. 
Incluiu no discurso, entre-
tanto, a “defesa da vida” 
(jargão antiaborto), que con-
tradiz os primeiros libertá-
rios que defendeu.“Dizem 
que o capitalismo é mau por 
ser individualista e que o so-
cialismo é bom por ser cole-
tivista”, afirmou, para risos 
da plateia.              Folhapress

Ocidente está em perigo 
porque governos abraçaram 

‘coletivismo’, diz Milei
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Mais ricos estão 
concentrando cada vez 

mais renda no Brasil
Pesquisa publicada 

no Observatório de 
Política Fiscal do 

Ibre/FGV com base no im-
posto de renda mostra que os 
mais ricos estão concentran-
do cada vez mais renda no 
Brasil. O estudo foi elabora-
do pelo economista colabora-
dor Sérgio Wulff Gobetti, que 
não é integrante do Ibre/FGV.

Entre as evidências mais 
importantes da análise, des-
taca-se no período recente 
o crescimento da renda dos 
muito ricos a um ritmo duas 
a três vezes maior do que a 
média registrada por 95% dos 
brasileiros. “O que, ao que 
tudo indica, a confirmar-se por 
estudos complementares, ele-
vou o nível de concentração 
de renda no topo da pirâmide 
para um novo recorde histó-
rico, depois de uma década 

de relativa estabilidade da de-
sigualdade”, diz a pesquisa.

O levantamento divide 
os estratos em o milésimo 
(0,1%) mais rico, o 1% mais 
rico, os 5% mais ricos e os 
95% restantes da população 
adulta (com 18 anos ou mais 
de idade). “E o que se vê é 
que, além dos mais ricos te-
rem, em média, maior cresci-
mento de renda do que a base 
da pirâmide, a performance é 
tanto maior quanto maior é o 
nível de riqueza”, conclui o 
pesquisador.

Ou seja, enquanto a maio-
ria da população adulta teve 
um crescimento nominal mé-
dio de 33% em sua renda no 
período de cinco anos, marca-
do pela pandemia, a variação 
registrada pelos mais ricos foi 
de 51%, 67% e 87% nos estra-
tos mais seletos. Entre os 15 
mil milionários que compõe 

o 0,01% mais rico, o cresci-
mento foi ainda maior: 96%.

Como resultado disso, a 
proporção do bolo apropria-
da pelos 1% mais rico da 
sociedade brasileira cresceu 
de 20,4% para 23,7% entre 
2017 e 2022, mais de quatro 
quintos dessa concentração 
adicional de renda foi absor-
vida pelo milésimo mais rico, 
constituído por 153 mil adul-
tos com renda média mensal 
de R$ 441 mil em 2022.

Os resultados da análi-
se com base nos dados do 
imposto de renda servem de 
alerta sobre o processo de 
reconcentração de renda no 
Brasil e sobre os vetores que 
mais contribuem para isso: os 
rendimentos isentos ou sub-
tributados que se destacam 
como fonte de remuneração 
principal entre os super ricos.

Ana Cristina Campos/ABR

CNI vai ao STF contra 
isenção de imposto para 
compras de até US$ 50

As Confederações 
Nacionais da In-
dústria (CNI) e 

do Comércio (CNC) disse-
ram nesta quarta-feira (17) 
que vão acionar o STF pelo 
fim da isenção de impostos 
em compras internacionais 
de até US$ 50 (R$ 247).

Entidades argumentam 
que isenção de imposto de 
importação é inconstitu-
cional. Eles dizem que, ao 
contrário das remessas in-
ternacionais, as transações 
inteiramente nacionais têm 
que arcar totalmente com a 
carga tributária brasileira.

As organizações citaram 
o crescimento nas importa-
ções de pequeno valor nos 
últimos dez anos.CNI e CNC 
dizem que benefício “viola 
os princípios da isonomia, 
da livre concorrência, do 
mercado interno como pa-

trimônio nacional e do de-
senvolvimento nacional”. 

Programa da Receita Fe-
deral isenta imposto de impor-
tação em compras de até US$ 
50. Taxa seria de 60% sobre 
o valor da compra, além do 
ICMS, de 17%, que é cobrado 
independentemente do valor. 

Na prática, com a volta 
da taxação, compras inter-
nacionais poderiam dobrar 
de preço. As chinesas Shein, 
Shopee e AliExpress são al-
gumas das varejistas que ade-
riram ao programa Remessa 
Conforme, que dá a isenção.

Governo já estudava re-
ver a tributação. No final 
do ano passado, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin 
(PSB) falou que há uma dis-
cussão para taxar todas as 
compras internacionais, in-
dependentemente do valor. 

Folhapress

Vendas no comércio varejista do 
Brasil avançam 0,1% em novembro, 
diz IBGE

O varejo brasi-
leiro voltou a 
crescer em no-

vembro com ajuda da Black 
Friday, mas as vendas se-
guiram a passos lentos e ca-
minham para terminar o ano 
sem dinamismo.

As vendas varejistas ti-
veram em novembro alta de 
0,1% na comparação com o 
mês anterior, depois de recuo 
de 0,3% em outubro, ficando 
em linha com a expectativa 
em pesquisa da Reuters.

Os dados divulgados 
nesta quarta-feira pelo IBGE 
mostram ainda que, na com-
paração com o mesmo mês 
do ano anterior, as vendas 
apresentaram avanço de 
2,2%, contra expectativa de 
alta de 2,1%.

Com isso, o setor está 1,9% 
abaixo do recorde da série, de 

novembro de 2020, e 4,5% 
acima do patamar pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020.

As vendas mensais no va-
rejo brasileiro mantiveram-se 
perto da estabilidade na maior 
parte de 2023, ora mostrando 
resiliência com um mercado 
de trabalho aquecido, ora so-
frendo os efeitos dos juros ele-
vados, que afetam o crédito.

“O comércio tem uma 
trajetória de crescimento em 
2023, mas sem avanços signi-
ficativos mês a mês. O setor 
apresentou uma volatilidade 
muito baixa com resultados 
muito próximos de zero”, 
destacou o gerente da pesqui-
sa, Cristiano Santos.

O Banco Central já redu-
ziu a taxa básica de juros em 
2 pontos percentuais, para o 
nível atual de 11,75%, e a ex-
pectativa é de novo corte de 

0,5 ponto percentual na reu-
nião ao final deste mês.

Entre as oito atividades 
pesquisadas, seis apresenta-
ram resultados positivos em 
novembro. Os principais im-
pactos foram exercidos por 
Equipamentos e material para 
escritório, informática e co-
municação (18,6%), Móveis 
e eletrodomésticos (4,5%) e 
Tecidos, vestuário e calçados 
(3,0%), resultados favore-
cidos pelas vendas da Black 
Friday no final de novembro.

“Além da Black Friday, 
o fator que mais contribuiu 
para o desempenho de Equi-
pamentos e material para es-
critório, informática e comu-
nicação, foi a depreciação do 
dólar …, ajudando as vendas 
dos produtos de informática”, 
explicou Santos.

CNN
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Lira pode jogar decisão sobre 
desoneração da folha para fevereiro, 
dizem fontes

Procurador-geral de SP 
fala com Lewandowski e 
deve assumir Segurança

 O governador 
de São Pau-
lo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), 
rasgou elogios ao presiden-
te da Câmara Municipal da 
capital, Milton Leite (União 
Brasil), durante evento na 
Vila Emir, na zona sul de São 
Paulo.

O evento foi a implan-
tação da Usina Fotovoltaica 
Flutuante Araucária, na re-
presa Billings. Como a região 
é reduto eleitoral de Leite, 
diversos de seus apoiadores 
compareceram e gritaram 
elogios, que foram incorpora-
dos pelo governador.

“Que o Milton era que-
rido, tudo bem, a gente já 
sabia. Agora lindão? Mas é 
o seguinte, estava olhando 
aqui melhor, Milton, se é pra 

ganhar o coração do Miltão, 
é lindo mesmo. No início eu 
estava meio assim ‘lindão, 
espera aí’. Não, tá certo, vai 
ficando simpático ao longo 
tempo”, disse Tarcísio.

“Obrigado pelo carinho, 
a gente fica feliz de ser rece-
bido assim. Para ser recebido 
assim vale chamar o Miltão 
de lindo”, afirmou.

O governador e o presiden-
te da Câmara têm acumulado 
atritos desde o ano passado.

Nos primeiros meses de 
gestão estadual, Tarcísio arti-
culou a redução de influência 
de Leite no Governo de São 
Paulo, que foi grande nas 
administrações João Doria e 
Rodrigo Garcia (PSDB), es-
pecialmente na área de Trans-
portes.

A tensão atingiu ápice em 
junho do ano passado, quan-
do os deputados estaduais do 
União Brasil obstruíram vo-
tação de um projeto de Tarcí-
sio na Assembleia Legislativa 
de São Paulo. Líderes do par-
tido criticavam o governador 
pela demora na nomeação de 
cargos, e o governo respondia 
que não mudaria a postura.

O principal projeto da 
gestão Tarcísio, a venda da 
Sabesp, precisará de autoriza-
ção da Câmara Municipal de 
São Paulo para ser concluído.

Leite tem dito que a pro-
posta do governo não oferece 
informações básicas para que 
a discussão possa avançar, 
como, por exemplo, o valor 
que o estado pretende arreca-
dar com a venda das ações da 
empresa.          Guilherme Seto/Folhapress

Tarcísio chama ex-desafeto 
Milton Leite de ‘lindão’ em 
meio a tentativa de venda 

da Sabesp

O procurador-ge-
ral de Justiça 
de São Paulo, 

Mario Sarrubbo, foi sondado 
pelo futuro ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, 
para assumir a Secretaria Na-
cional de Segurança Pública 
do governo Lula (PT).

Após conversa entre eles 
nos últimos dias, o chefe do 
Ministério Público de São 
Paulo negocia detalhes para 
sua saída do atual posto, mas 
já indicou que deve aceitar a 
proposta de integrar a equipe 
de Lewandowski.

A preferência demonstra-
da por Lewandowski ao nome 
de Sarrubbo foi noticiada pelo 
G1. A Folha de S.Paulo apu-
rou que o procurador-geral 
de Justiça de São Paulo ma-
nifestou a pessoas próximas 
que deve aceitar, mas pre-
tende antes afinar condições 
para sua saída do atual cargo, 
cujo mandato se encerra em 
abril, e aguardar um anúncio 
oficial por parte do ministro.

Sarrubbo é procurador-
-geral de Justiça desde 2020 
e membro do MP-SP desde 
1989. Ele tem mestrado em 
direito pela PUC-SP e gradu-
ação em direito pelo Macke-
nzie.

A área da segurança será 
uma das mais delicadas para 
o trabalho do futuro ministro 
da Justiça, que deve entrar no 
governo em 1º de fevereiro 
pressionado pela avaliação 
negativa da população sobre 
essa área e por programas que 
pouco avançaram.

A cobrança sobre Lewan-
dowski deve aumentar ainda 
mais por ele ter se oposto ao 
desmembramento da Justiça 
e à recriação do Ministério da 
Segurança Pública promes-
sa de Lula ainda do período 
eleitoral.

Após ser anunciado por 
Lula, Lewandowski tem apon-
tado que essa área de segu-
rança pública será seu maior 
desafio à frente do ministério.

Alencar Izidoro/Folhapress

O presidente da 
Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), 

deve jogar para fevereiro 
qualquer definição sobre a 
medida provisória que reo-
nera a folha de pagamentos, 
colocando em banho-maria 
os planos do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, de 
fechar um acordo em torno 
do tema. Lira, segundo inter-
locutores ouvidos pela CNN, 
ficou incomodado com o tra-
tamento dado pelo governo à 
Câmara e, ao menos até se-
gunda ordem, não pretende 
tomar decisão alguma antes 
do fim do recesso.

Lira, que está em recesso 
em Alagoas, decidiu retor-
nar a Brasília para se reunir 
pessoalmente com Haddad, 
informou mais cedo a âncora 

da CNN Tainá Falcão.
A decisão vem após o 

parlamentar saber pela im-
prensa dos planos do minis-
tro da Fazenda de procurá-lo 
para uma conversa, informa-
ção veiculada originalmen-
te pela Coluna do Estadão e 
confirmada pela CNN.

O presidente da Câma-
ra, entretanto, chegará para 
o encontro contrariado. Nos 
bastidores, Lira já vinha acu-
mulando descontentamentos, 
tanto em relação ao veto do 
presidente Lula à desonera-
ção da folha quanto ao envio 
da medida provisória rever-
tendo a decisão do Congresso.

No momento, ele tem 
indicado que não dará se-
guimento às conversas de 
um acordo sem antes ouvir 
o colégio de líderes da Casa.

Haddad se reuniu na se-
gunda-feira com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), quando foram 
amarrados os termos prelimi-
nares de um acerto pelo qual 
o governo retiraria a MP que 
reonera a folha e a substitui-
ria por um projeto de lei.

Na manhã de terça-feira 
(16), Haddad já havia alerta-
do auxiliares que submeteria 
o assunto ao presidente Lula 
e também entraria em contato 
com Lira.

Nos bastidores, líderes 
petistas reagiram dizendo que 
o presidente da Câmara esta-
ria “enciumado” por conta do 
espaço dado a Pacheco nas 
negociações e estaria empe-
nhado em afagar a base bol-
sonarista no Congresso.

CNN
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Fusões & Aquisições

Siemens adquire Heliox, especialista 
em soluções de carregamento rápido 
para eBus e eTruck

Após tentativa frustrada de 
IPO, Crescera vende 
participação no Oba Hortifruti 
de volta a fundadores

A Crescera Ca-
pital (antigo 
Bozano) enca-

minhou a venda de sua parti-
cipação no Grupo Fartura de 
Hortifruti, dono da rede Oba 
Hortifruti, de volta aos funda-
dores da companhia, de acor-
do com notificação enviada 
ao Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
no início deste mês. Os valo-
res não foram divulgados e a 
operação ainda aguarda aval 
do Cade.

Investidora do Fartura 
desde 2017, com cerca de 
30% do capital, a Crescera 
tentou fazer uma oferta pú-
blica inicial (IPO, em inglês) 
do Oba no fim de 2020, mas a 
operação acabou não saindo.

Agora, por meio de seu 
fundo Oba Growth Co-In-
vest I, a gestora negociou sua 
participação a uma compa-

nhia constituída por Carlos 
Roberto Alves e Raimundo 
Desidério Caetano, fundado-
res do negócio. Alves, que já 
era acionista majoritário da 
empresa, com 54,9%, seguirá 
com a maior fatia do negócio.

Ao Cade, a Crescera jus-
tifica que o desinvestimento 
é uma “boa oportunidade de 
racionalização de seu portfó-
lio”, enquanto para os fun-
dadores a transação foi vista 
como um boa chance de negó-
cio. Atualmente, o Oba pos-
sui mais de 70 lojas pelo país.

De janeiro a setembro 
de 2023, o Oba registrou fa-
turamento líquido de R$ 1,9 
bilhão, segundo balanço mais 
recente do grupo. No mesmo 
período, a companhia repor-
tou lucro líquido de R$ 61,6 
milhões e alavancagem de 1 
vez a dívida líquida pelo Ebi-
tda.                                Infomoney

Siemens AG concluiu 
a aquisição da He-
liox, líder em tec-

nologia em DC fast soluções 
de carregamento, atendendo 
frotas de eBus e eTruck e veí-
culos de passageiros. Sediado 
na Holanda, a Heliox em-
prega aproximadamente 330 
pessoas.

A aquisição complemen-
ta o portfólio de carregamen-
to de eMobility existente da 
Siemens, adicionando pro-
dutos e soluções que variam 
de 40 quilowatts (kW) a car-
regamento de megawatts so-
luções para depósitos e carre-
gamento em rota. O portfólio 
da Heliox também se estende 
Alcance de mercado da Sie-
mens, principalmente na Eu-
ropa e na América do Norte, 

ao mesmo tempo que melho-
ra as capacidades em eletró-
nica de potência. As soluções 
de carregamento móvel, es-
calável e paralelo da Heliox 
permitirão à Siemens para 
melhor servir estes mercados.

Matthias Rebellius, CEO 
da Smart Infrastructure e 
membro do Conselho de Ad-
ministração da Siemens AG 
disse: “Nós estão testemu-
nhando um crescimento sem 
paralelo no mercado de in-
fraestrutura de carregamento 
de VE. CC soluções de car-
regamento rápido para frotas 
de eBus e eTruck são consi-
deradas as mais rápidas seg-
mento crescente aqui. Com 
a aquisição da Heliox, a Sie-
mens eMobility está bem po-
sicionado para atender nossos 

clientes em todo o mundo.”
Siemens adquire Heliox
Além das soluções de car-

regamento rápido DC, a He-
liox oferece serviços de mo-
nitoramento de carregadores 
e gerenciamento de energia. 
Isto expande o portfólio de 
produtos IoT da Siemens eMo-
bility e fortalece a sua oferta 
de digitalização e software.

A combinação dos por-
tfólios de cobrança das duas 
empresas cria uma oferta 
forte para clientes de eBus e 
eTruck. A Heliox deverá se 
beneficiar dos benefícios da 
Siemens capacidades de in-
dustrialização, rede global de 
vendas e infraestrutura, per-
mitindo-lhe ampliar sua pro-
dução e atender à crescente 
demanda dos clientes.   Infomoney

A Agidesk, pla-
taforma porto-
-alegrense para 

help desk e service desk, 
anunciou Juliano Murlick, 
profissional com mais de 20 
anos de carreira, como seu 
novo sócio e  Chief Strategy 
Officer (CSO).

O executivo estava há 
quase um ano e meio em pe-
ríodo sabático, depois de ter 
atuado por sete anos na Trii-
der. Murlick era cofundador 
e Chief Executive Officer 
(CEO) da startup, que foi  ad-
quirida pela Tigre, Gerdau e 
Votorantim Cimentos.

Anteriormente, o profis-
sional passou pela Amazon 
como head de serviços profis-
sionais. 

No Sicredi, trabalhou por 
mais de 13 anos em cargos 
como analista sênior de se-

gurança da informação, co-
ordenador de infraestrutura 
da segurança, gerente de in-
fraestrutura de TI e head de 
arquitetura de TI e operações.

Técnico em ciência da 
computação pela Universida-
de Luterana do Brasil (Ulbra), 
Murlick é pós-graduado em 
redes e sistemas distribuídos 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, onde 
também se tornou mestre em 
gerenciamento de processos 
de negócios.

Na Agidesk, o executivo 
terá como responsabilidade 
liderar o processo de planeja-
mento estratégico da compa-
nhia, garantindo seu alinha-
mento com objetivos a curto 
e longo prazo.

Para tanto, deverá identi-
ficar oportunidades-chave no 
mercado, avaliar riscos em 

potencial e estabelecer metas 
que levem ao crescimento da 
empresa, enquanto colabora 
com diversos departamentos, 
como marketing, finanças e 
operações.

Fundada em 2019 pelos 
empreendedores Veridiana 
Cavalheiro e Bruno Ukoski, 
a Agidesk é uma plataforma 
de gestão e automatização 
de processos de atendimento 
oriunda de Porto Alegre.

Suas soluções incluem 
um portal do cliente, catálo-
go de serviços, atendimento, 
gestão rápida e visual, qua-
dros e projetos, listas Kanban, 
pesquisas de satisfação e 
dashboards e indicadores.

A plataforma atende em-
presas como Santa Clara, Car 
House Toyota, TKE, Todes-
chini, Interprise e Sport Club 
Internacional.                   Baguete

Fundador da Triider 
entra como sócio da 

Agidesk
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Moedas: dólar tem ganho 
modesto, com apoio 

parcial do varejo dos EUA

O dólar não mos-
trou grande 
fôlego frente 

a outras moedas principais, 
com investidores atentos a 
indicadores, como as vendas 
no varejo dos Estados Uni-
dos, e também às perspec-
tivas na política monetária. 
No Reino Unido, a inflação 
acima do esperado sustentou 
a libra, diante de ajustes para 
as perspectivas dos próximos 
passos do Banco da Inglater-
ra (BoE, na sigla em inglês). 
Na Argentina, o dólar blue 
voltou a renovar máxima 
histórica frente ao peso.

No fim da tarde da quar-
ta-feira, 17, em Nova York, 
o dólar subia a 148,19 ienes, 
o euro subia a US$ 1,0881 
e a libra tinha alta a US$ 
1,2683. O índice DXY, que 
mede o dólar ante seis ri-
vais fortes, fechou em alta 
de 0,09%, a 103,450 pontos.

Na Europa, o índice de 
preços ao consumidor (CPI, 
na sigla em inglês) do Rei-
no Unido subiu 4,0% em 
dezembro de 2023, na com-
paração anual, ante previsão 
de avanço de 3,7% dos ana-
listas ouvidos pela FactSet. 
O ING comentou que o dado 
de inflação faz um corte de 
juros em maio parecer pre-
maturo pelo BOE. Já entre 
dirigentes do Banco Central 
Europeu (BCE), Bostjan 
Vasle disse que é “absolu-
tamente prematuro” esperar 
um corte de juros no início 
do segundo trimestre deste 
ano, enquanto Fabio Panetta 
previa “forte desinflação” na 
zona do euro, mas ressalvava 

que era preciso antes ver os 
indicadores, para traçar suas 
próximas decisões na políti-
ca monetária. A presidente 
do BCE, Christine Lagarde, 
comentou que o corte nos ju-
ros provavelmente ocorrerá 
no verão local.

Também pela manhã, as 
vendas no varejo dos EUA 
cresceram 0,6% em dezem-
bro, na comparação com no-
vembro. O resultado superou 
a previsão de alta de 0,4% 
dos analistas ouvidos pela 
FactSet e o dólar ganhou 
alguma força, após o indica-
dor, mas os ganhos se mos-
traram contidos.

Na Argentina, o dólar 
blue, negociado no merca-
do paralelo, renovou recor-
de histórico frente ao peso, 
em 1.250 pesos na máxima 
de hoje. No câmbio oficial, 
no horário citado o dólar 
avançava a 818,8808 pesos. 
Ainda no noticiário local, a 
província de La Rioja apro-
vou de uma quase-moeda, 
denominada Bônus de Can-
celamento da Dívida (BO-
CADE), um projeto do go-
vernador Ricardo Quintela. 
O governador argumenta 
que a saída foi necessária 
diante do duro ajuste feito 
pelo governo de Javier Mi-
lei e que o bônus seria usado 
para saldar parte dos salários 
do funcionalismo. Milei, 
enquanto isso, discursou no 
Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, com uma defesa 
do capitalismo e do liberta-
rismo, sem entrar na política 
do próprio país.

IstoéDinheiro
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DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC -
 R$ 4,934 / R$ 4,9346 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9275 / R$ 4,9295 *

Turismo - R$ 4,9567 / R$ 
5,1367

(*) cotação média do 
mercado

(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado

no dia: +0,10
OURO BM&F

R$ 303,000

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,50 % 
Pontos: 128.523

Volume financeiro:
 R$ 43,942 bilhões

Maiores altas: SLC Agríco-
la ON (3,87%), Grupo 

Natura ON (2,63%),  MRV 
ON (1,80%)

Maiores baixas: 3R 
Petroleum ON (-3,97%), 
Pão de Açucar CBD ON 

(-3,78%), Vamos ON 
(-3,55%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,56%

Dow Jones (Nova York): 
-0,25%

Nasdaq (Nova York): 
-0,59%

CAC 40 (Paris): -1,07%
Dax 30 (Frankfurt): 

-0,84%
Financial 100 (Londres): 

-1,48%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,4%
Hang Seng (Hong Kong): 

-3,71%
Shanghai Composite 

(Xangai): -2,09%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -2,18%

Merval (Buenos Aires): 
6,28%

IPC (México): -0,76%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%

Janeiro 2023: 0,53%
Fevereiro 2023: 0,84%

Março 2023: 0,71%
Abril 2023: 0,61%
Maio 2023: 0,23%

Junho 2023: -0,08%
Julho 2023: 0,12%

Agosto 2023: 0,23%
Setembro 2023: 0,26%
Outubro 2023: 0,24%

Novembro 2023: 0,28%
INPC/IBGE

Novembro 2022: 0,38%
Dezembro 2022: 0,69%

Janeiro 2023: 0,46%
Fevereiro 2023: 0,77%

Março 2023: 0,64%
Abril 2023: 0,53%
Maio 2023: 0,36%

Junho 2023: -0,10%
Julho 2023: -0,09%
Agosto 2023: 0,20%

Setembro 2023: 0,11%
Outubro 2023: 0,12%

Novembro 2023: 0,10%
IPC/Fipe

Agosto 2023: -0,20%
Setembro 2023: 0,29%
Outubro 2023: 0,30%

Novembro 2023: 0,43%

Minum Geradora Empreendimentos S.A.
CNPJ nº 47.403.267/0001-93 - NIRE 35300621042

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15/12/2023
Data/Hora/Local: 15/12/2023, 09hs, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada. Acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente, 
Mohammad EI Beitam; Secretária, Marcia Pacianotto Ribeiro. Deliberações aprovadas: (i) O desdobramento da totalidade das ações ordinárias representativas do capital 
social da Cia., na proporção de 7,5 para cada 1 ação . detida pela atual acionista da Cia., Xate Energia Holding Empreendimentos S.A. (“Xate”), passando o capital social, 
atualmente dividindo em 1.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, a ser dividindo em 7.500 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. As novas 
ações ordinárias decorrentes do desdobramento referido acima serão totalmente atribuídas á Xate, detentora, nesta data, de 100% das ações ordinárias de sua emissão. 
As novas ações ordinárias terão os mesmos direitos e vantagens que as ações ordinárias anteriormente emitidas pela Cia.. (ii) Aprovar o aumento de capital social da 
Cia. em R$ 37.499.298,22, mediante a emissão de 92.500 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com os preços de emissão por ação, passando o 
capital social da Cia. dos atuais R$ 1.000,00, dividido em 7.500 ações ordinárias. para R$ 37.500.298,22, dividido em 100.000 ações ordinárias nominativas e sem 
valor nominal. (a) As novas ações são subscritas, neste ato, pelas acionistas ingressantes conforme referido abaixo, e são integralizadas conforme termos dos boletins 
de subscrição: • 85.000 das Novas Ações são subscritas por Genco Holding Participações S.A., com preço de emissão de R$ 411,764705882352 cada uma; e • 7.500 
das Novas Ações são subscritas por Gensolaris Arrendamento de Sistemas Fotovoltaicos S.A., com preço de emissão de R$ 333,239762666666 cada uma. (b) Às 
Novas Ações são garantidas os mesmos direitos e benefícios das ações ordinárias de emissão da Cia. atualmente. (c) A Xate declara neste ato que está de acordo com 
o aumento de capital realizado pelos acionistas ingressantes. nova redação do Estatuto Social: “Art. 5° - O capital social da Cia., subscrito e parcialmente integralizado, 
é de R$ 37.500.298,22, dividido em 100.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.” (iii) Aprovar a mudança de endereço da sede da Cia. para São Paulo/
SP. Nova redação do Estatuto Social: “Art. 2° - A Cia. tem sede e foro em São Paulo/SP, na Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, Continental Tower, 9° andar, conj. 
91, sala 39, Cidade Jardim, CEP 05.676-120, podendo alterar seu endereço, bem como criar e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer 
parte do território nacional por deliberação da Diretoria.” (iv) Consignar a renúncia do Sr. Thomas Stephen Zuzelo ao cargo de Diretor sem designação específica da Cia.. 
(v) Aprovar a eleição das seguintes pessoas como membros da Diretoria da Cia., todos com mandato de 3 anos a contar da data de suas eleições: • Adriano Cezário 
de Oliveira, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro de controle e automação, para Diretor sem designação especifica; e • Kaioá 
Carlos Gomes, brasileiro, em contrato de união estável, engenheiro, para Diretor sem designação específica, ambos residentes e domiciliados em São Paulo/SP. (vi) 
Aprovar a criação do Conselho de Administração e reforma do sistema de governança da Cia.: (a) Ficam  eleitas as seguintes pessoas como membros do Conselho de 
Administração, todos com mandato unificado de 2 anos: • Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
administrador de empresas, para Presidente do Conselho de Administração; • Henrique Coelho Casotti, brasileiro, casado, engenheiro, para membro do Conselho de 
Administração; • Eduardo Madureira Rodrigues Siqueira, brasileiro, casado, administrador de empresas, para membro do Conselho de Administração; • Mohammad 
EI Beitam, cidadão dominiquense, casado, empresário, para membro do Conselho de Administração; e • Rubens Brandt, brasileiro, casado, engenheiro, para membro 
do Conselho de Administração, todos residentes e domiciliados em São Paulo/SP. (b) Os membros do Conselho de Administração da Cia. ora eleitos tomam posse 
mediante assinatura dos respectivos termos de posse e declaram, para os fins do disposto na Lei das S.A., não estarem incursos em quaisquer crimes previstos em lei 
ou nas demais restrições legais que os impeçam de exercer administração de sociedade mercantil. (vii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social. 6. Os acionistas 
autorizam os administradores a praticarem todos os atos necessários à implementação e efetivação das deliberações ora aprovadas. Foi autorizada a lavratura da presente 
ata na forma de sumário. Nada mais. 15/12/2023. JUCESP nº 440/24-3 em 02/01/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. Estatuto Social. Capítulo I. Da 
Denominação, Sede, Objeto e Duração. Art. 1°- Esta sociedade por ações girará sob a denominação social ·de Minum Geradora Empreendimentos S.A. (“Cia.”) 
e fará uso do nome fantasia Minum Geradora, sendo regida por este estatuto social, por Acordo de Acionistas arquivados em sua sede e pela Lei nº 6.404/76, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”). Art. 2º - A Cia. tem sede e foro em São Paulo/SP, Av. Magalhães de Castro, 4.800, Continental Tower, 9° andar, conj. 91, sala 39, Cidade Jardim, 
CEP 05.676-120, podendo alterar seu endereço, bem como criar e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer parte do território nacional 
por deliberação da Diretoria. Art. 3° - A Cia. terá por objeto social a participação em outras sociedades como acionista ou quotista (CNAE 6462-0/00). Art. 4° -A Cia. 
terá prazo indeterminado de duração. Capítulo II. Do Capital Social e Ações. Art. 5° - O capital social da Cia., subscrito e parcialmente integralizado, é de R$ 
37.500.298,22, dividido em 100.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. §1º - Cada ação ordinária conferirá a seu titular o direito a 1 voto nas deliberações 
da assembleia geral da Cia.. §2º - Os acionistas têm direito de preferência, na proporção de suas respectivas participações, na subscrição de ações, debêntures conversíveis 
em ações ou bônus de subscrição de emissão da Cia.. §3º -A Cia. poderá, por deliberação dos acionistas representando a maioria do capital social, adquirir as próprias 
ações para permanência em tesouraria e posterior alienação ou· cancelamento, até o montante do saldo de lucro e de reservas, exceto a reserva legal, sem diminuição 
do capital social, observadas as disposições legais e regulamentares aplicáveis. Capítulo III. Da Assembleia Geral. Art. 6° -A Assembleia Geral é o órgão deliberativo 
da Cia., que se reunirá, ordinariamente, nos 4 primeiros meses seguintes ao término do exercício social, para deliberar sobre as matérias constantes do Art. 132 da Lei 
das S.A., e extraordinariamente, sempre que o interesse da Cia. assim o exigir. §1º -As Assembleias Gerais serão convocadas pelo Conselho de Administração, ou, nos 
casos previstos em lei, pelo Conselho Fiscal ou por acionistas, em qualquer caso conforme procedimentos descritos na legislação aplicável. §2º - Ressalvadas as exceções 
previstas em lei e neste Estatuto Social, a assembleia geral instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, 50% do 
capital social votante. Se, após 1 hora do horário previsto para o início da assembleia geral devidamente convocada, não for verificado o quórum mínimo para instalação 
da assembleia, uma segunda convocação deverá ser realizada, com antecedência mínima de 5 dias, sendo considerada instalada, em segunda convocação, caso seja 
verificada a presença de, pelo menos, 25% do capital social votante. Se, após 1 hora do horário previsto para· o início da assembleia geral devidamente convocada em 
segunda convocação, também não for verificado o quórum mínimo para instalação da assembleia, uma terceira convocação deverá ser realizada, com antecedência 
mínima de 5 dias, sendo considerada instalada, em terceira convocação, com a presença de qualquer número de acionistas presentes. §3º - Os trabalhos da assembleia 
serão dirigidos por mesa composta por presidente, escolhido por maioria dos acionistas presentes, e secretário, indicado pelo presidente da mesa. §4º - Será considerado 
presente na assembleia geral da Cia. o acionista que: (i) nomear um procurador para representá-lo em tal assembleia, desde que a respectiva procuração seja entregue 
ao presidente da mesa 2 dias úteis antes da data marcada para a assembleia geral; ou (ii) participar da reunião por meio de videoconferência ou teleconferência, desde 
que todos os participantes possam ser claramente identificados, caso em que a reunião será considerada realizada no local onde estiver o presidente da reunião, e que 
tal acionista confirme .seu voto por meio de declaração escrita encaminhada por carta, fax ou correio eletrônico imediatamente após o término da assembleia. §5º - 
Ressalvadas as matérias de maioria qualificada, previstas abaixo, e ·as demais matérias previstas na Lei das S.A. que estejam sujeitas a quórum superior, todas as 
deliberações dos Acionistas serão aprovadas pela maioria dos votos dos Acionistas presentes. Art. 7° -As matérias abaixo elencadas, referentes à Cia. e/ou suas 
subsidiárias, deverão ser objeto de aprovação por maioria qualificada com a aprovação de acionistas detentores de mais de 70% das ações com direito a voto: (i) A 
transferência de uma parte relevante dos ativos da Cia., exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Cia., se houver; (ii) A aquisição, fusão 
ou alienação de qualquer participação societária, títulos de crédito, outros valores mobiliários ou debêntures; bem como a celebração ou rescisão; por parte da Cia., de 
qualquer acordo de parceria ou de joint venture ou acordo de participação nos resultados; (iii) A celebração de qualquer operação ou conjunto de operações (seja através 
de ato único ou prolongada por determinado período) envolvendo quaisquer despesas de capital, alienação ou aquisição de ativos relevantes da Cia.; (iv) A nomeação e 
destituição dos auditores independentes da Cia., quando for o caso; (v) O resgate ou redução do capital social, da conta de prêmios de emissão ou da reserva de resgate 
de capital da Cia.; e (vi) A tomada de medidas necessárias para operacionalizar a alienação e transferência, direta ou indireta, das ações de emissão da Cia., pelos 
acionistas, a terceiros, incluindo a indicação e contração de consultores externos no âmbito de processo competitivo para a venda dessas ações, exceto se de outra 
forma previsto no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Cia., se houver. Art. 8° - As matérias abaixo elencadas, referentes á Cia. e/ou suas subsidiárias, deverão 
ser objeto de aprovação por maioria qualificada com a aprovação por Acionistas detentores de mais de 90% das Ações com direito a voto: (i) Alteração relevante do 
estatuto social ou de qualquer outro documento estatutário da Cia.; (ii) Declaração e distribuição de dividendos ou juros sobre capital próprio que não estejam de acordo 
com a política de dividendos da Cia., observada a Cláusula 9 do Acordo de Acionistas da Cia., se houver; (iii) Liquidação, declaração de recuperação judicial, liquidação 
ou dissolução da Cia.; (iv) A reorganização do capital social da Cia., salvo no que diz respeito a uma reorganização para efeitos de planejamento de saída de boa-fé; e (v) 
Mudança de denominação social, nome fantasia e marca da Cia.. Capítulo IV. Da Administração. Art. 9° - A administração da Cia. competirá ao Conselho de Administração 
e à Diretoria, respeitadas as competências e atribuições legais e estatutárias de cada um desses órgãos, bem como aquelas previstas no Acordo de Acionistas arquivado 
na sede da Cia.. Seção I. Conselho de Administração. Art. 10° - O Conselho de Administração será composto por, no mínimo, 5 e, no máximo, 7 membros indicados 
conforme disposições do Acordo de Acionistas, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral, com mandato unificado de 2 anos, podendo ser reeleitos. 
§1º - O Conselho de Administração terá um Presidente, eleito pela Assembleia Geral da Cia. ou, em caso de omissão da Assembleia Geral, pela maioria de votos dos 
membros do Conselho de Administração. §2º – Os membros do Conselho de Administração serão investidos em seus cargos mediante (i) assinatura de termo de posse 
lavrado no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração, e (ii) atendimento dos requisitos legais aplicáveis. Os membros do Conselho de Administração poderão 
ser destituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral. Salvo em caso de deliberação em contrário da Assembleia Geral, os membros do Conselho de Administração 
deverão permanecer em exercício nos respectivos cargos até a investidura de seus sucessores. §3º - Os membros do Conselho de Administração devem ter reputação 
ilibada, não podendo ser eleitos ou permanecerem no Conselho de Administração, salvo dispensa da Assembleia Geral, aqueles que: (i) ocuparem cargos em outras 
sociedades que possam ser consideradas concorrentes da Cia.; ou (ii) tiverem ou representarem interesses conflitantes com a Cia.. Art. 11º - O Conselho de Administração 
realizará reuniões ordinárias, 4 vezes por ano, ao final de cada trimestre, e extraordinárias sempre que os interesses sociais o exigirem. §1º - As reuniões do Conselho 
de Administração serão convocadas por seu Presidente ou um conselheiro por ele nomeado como procurador, inclusive nos casos de ausência e/ou impedimento deste, 
com, no mínimo, 10 dias de antecedência mediante notificação contendo a ordem do dia da reunião e todos os documentos e materiais necessários para discussão e 
deliberação das matérias em questão. As convocações poderão ser feitas por carta com aviso de recebimento ou por qualquer outro meio, eletrônico ou não, que permita 
a comprovação de recebimento. §2º - Independentemente das formalidades previstas neste Art., será considerada regular a reunião a que comparecerem todos os 
Conselheiros. Art. 12° -As reuniões do Conselho de Administração serão instaladas em primeira convocação com a presença de, no mínimo, um conselheiro indicado por 
cada acionista, conforme previsto em Acordo de Acionistas arquivado na sede da Cia.. Se, após 1 hora do horário previsto para o início da assembleia geral devidamente 
convocada, não for verificado o quórum mínimo para instalação da reunião, uma segunda convocação deverá ser realizada, com antecedência mínima de 2 dias, sendo 
considerada instalada, em segunda convocação, com a presença de, no mínimo, a maioria simples dos membros do Conselho de Administração. §1º - Os conselheiros 
poderão participar e votar (inclusive antecipadamente) à distância, por meio de telefone, videoconferência ou qualquer outro meio eletrônico. O conselheiro que assim 
participar será considerado presente em referida reunião. Qualquer conselheiro poderá indicar outro conselheiro para representá-lo em uma reunião, via procuração. §2º 
- Serão considerados válidos os votos escritos e justificados qe conselheiros ausentes que tenham sido encaminhados, de forma física ou digital, ao Presidente, mediante 
protocolo de recebimento, até a hora de instalação da reunião do Conselho de Administração. O voto manifestado nessa condição também será considerado para fins de 
verificação do quórum para instalação da reunião. §3º - Uma vez instaladas, as reuniões do Conselho de Administração serão presididas pelo Presidente do Conselho de 
Administração, ou, em sua ausência, por outro conselheiro indicado por escrito pelo Presidente do Conselho de Administração. O presidente da reunião convidará um dos 
presentes para secretariar os trabalhos. Art. 13° - Exceto para as matérias indicadas no Art. 14°, as deliberações serão aprovadas mediante o voto favorável da maioria 
dos membros presentes, computados também os votos escritos enviados por Conselheiros ausentes, conforme disposições deste Estatuto Social, cabendo ao Presidente, 
além do voto·de normal, o voto de qualidade, no caso de empate na votação. §Único - Os Conselheiros deverão abster-se de intervir e votar nas deliberações relacionadas 
a assuntos sobre os quais eles, ou os acionistas que o indicaram, tenham ou representem interesse conflitante com a Cia., devendo respeitar as regras relativas a conflito 
de interesse estabelecidas na Lei das S.A.. Art. 14º -As matérias abaixo elencadas, referentes à Cia. e/ou suas subsidiárias, competem privativamente ao Conselho de 
Administração, as quais serão aprovadas mediante voto favorável proferido por Conselheiros indicados por acionistas que representem, pelo menos, 70% das ações com 
direito a voto: (i) aprovar o orçamento anual da Cia. ou de suas controladas, coligadas e subsidiárias; (ii) gastos cujo valor seja igual ou superior ao montante correspondente 
a 10% do limite global de despesas de capital previstas no orçamento anual; (iii) a assunção de dívidas e/ou a celebração de contratos financeiros envolvendo valor igual 
ou superior a R$ 5.000.000,00; (iv) deliberar sobre qualquer aumento do capital social da Cia. ou emissão de ações ou de títulos conversíveis ou permutáveis por ações, 
superior a R$ 5.000.000; (v) nomear, alterar ou demitir qualquer pessoa-chave da administração executiva (Diretor Presidente, Diretor Financeiro, Diretor Comercial, 
Diretor de Operações e Diretor de Desenvolvimento); (vi) aprovar a constituição de subsidiárias, aquisição ou alienação pela Cia. de participação no capital social de outras 
sociedades, ou a participação ou cessação dessa participação em associações e/ou joint ventures; celebração de qualquer contrato ou acordo com qualquer um dos 
seus acionistas ou entidades relacionadas com os seus acionistas; (vii) dar ou celebrar qualquer garantia, indenização, carta de conforto, seguro-garantia ou outra garantia 
ou assumir qualquer responsabilidade em favor de terceiros; (viii) criar qualquer hipoteca, encargo, penhor ou outro gravame sobre seus bens ou empreendimentos; (ix) 
vender quaisquer projetos de energia solar detidos pela Cia. ou por suas subsidiárias a terceiros, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas arquivado na sede 
da Cia., se houver; (x) celebrar contratos relevantes. Para esse efeito, “contratos relevantes” significa: (a) contratos de engenharia, aquisição e construção, (b) contratos 
de compra de hardware, (c) contrato de arrendamento de ativos, (d) contrato de operação e manutenção e (e) contratos de serviços de segurança; (xi) tomar decisões 
relativas a qualquer ação judicial ou questão jurídica que possa ser judicializada; (xii) criar comitês executivos ou consultivos, permanentes ou não, para analisar e se 
manifestar sobre quaisquer assuntos, conforme determinado pelo Conselho de Administração, bem como eleger e destituir seus membros, a qualquer momento. (xiii) 
alterar materialmente as normas ou princípios contábeis por ela adotados ou utilizados, exceto· se exigido por lei; e apresentar aos acionistas proposta de (a) pagamento 
de dividendos; (b) distribuição de dividendos; (c) alteração da politica de distribuição de dividendos; e (d) celebração, alteração ou rescisão de contrato fora do curso 
normal dos negócios. Seção II. Diretoria. Art. 15° -A Diretoria da Cia. será composta por, no mínimo, 1 e, no máximo, 4 diretores, sendo um Diretor Presidente e os 
demais Diretores, caso aplicável, sem designação específicas, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, para um mandato de 3 anos, sendo 
permitida a reeleição. §1º - Os diretores são investidos no seu respectivo cargo mediante assinatura de termo de posse lavrado no livro de atas das reuniões da diretoria. 
§2º - Os diretores, salvo em caso de destituição, ou deliberação em contrário do Conselho de Administração, permanecerão em seu cargo até a investidura dos seus 
substitutos. §3º - Em caso de ausência, impedimento temporário ou definitivo, ou vacância do cargo de membro da Diretoria, seu substituto será indicado conforme Acordo 
de Acionistas arquivado na sede da Cia.. Art. 16° -A Diretoria exercerá seus poderes de acordo com a lei, este Estatuto Social, o Acordo de Acionistas arquivado na sede 
da Cia. e as deliberações da assembleia geral e será responsável pela realização dos seguintes atos: (i) gerenciamento, administração e supervisão diária dos negócios 
e assuntos da Cia.; (ii) implementação do plano de negócios e do orçamento anual da Cia.; (iii) aprovação de todas as medidas necessárias e realização de atos comuns 
de natureza gerencial, financeira e econômica de acordo com as deliberações aprovadas pelas assembleias gerais de acionistas; e (iv) preparação das demonstrações 
financeiras da Cia. e responsabilização pela escrituração dos livros e registros contábeis tributários e societários da Cia.. Art. 17° - Quaisquer atos de representação da 
Cia. serão obrigatoriamente assinados (i) por 2 diretores ou (ii) por 1 diretor, em conjunto com 1 procurador devidamente constituído e com poderes específicos. Capítulo 
V. Do Conselho Fiscal. Art. 18° - A Cia. terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente que, quando instalado, deverá ser composto de, no mínimo, 3 e, 
no máximo, 5 membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não. §Único - Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela Assembleia Geral para um 
mandato até a primeira AGO que se realizar após a sua eleição, permitida a reeleição. Capítulo VI. Do Exercício Social, DF’s, Lucros e Dividendos. Art. 19º - O 
exercício social da Cia. iniciar-se-á em 1°/Jan e terminará em 31/Dez de cada ano. Art. 20° -As DF’s da Cia. serão preparadas de acordo com os princípios contábeis de 
aceitação geral no Brasil, e submetidas, no mínimo, uma vez por ano, a um auditor independente, devidamente registrado na CVM, a ser contratado pela Cia.. Capítulo 
VII. Disposições Gerais. Art. 21° - A Cia. entrará em liquidação nos casos previstos na legislação aplicável, neste estatuto social, cabendo à assembleia geral eleger o 
liquidante e o conselho fiscal, que deverão funcionar nesse período, obedecidas as formalidades legais. Art. 22º - Qualquer litígio, conflito societário, questão, divergência, 
disputa, dúvida, ou controvérsia decorrente ou relacionada direta ou indiretamente com a existência, validade, interpretação ou conformidade com este estatuto social 
deverá necessária, exclusiva e definitivamente ser solucionado de acordo com o regulamento de arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio 
do Brasil-Canadá - CAM.CCBC. Art. 23° - Nos casos omissos, aplicar-se-ão as disposições do Acordo de Acionistas e as disposições legais vigentes.

BRZ Brasia II (C) Investimentos Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 35.121.721/0001-34 – NIRE 35.300.546.865

Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 04/12/2023
Aos 04/12/2023, às 16hrs, com totalidade. Mesa: Presidente: Nessim Daniel Sarfati. Secretário: Luis Carlos 
Martins Ferreira. Deliberações: (I) O aumento do capital social, atualmente no valor de R$ 1.203.007,60, 
por meio da emissão de 12.030.076 novas ações, todas nominativas e sem valor nominal, com preço de 
emissão de R$ 0,10 cada, das quais: (a) 12.000.000 são ações ordinárias; e (b) 30.076 são ações prefe-
renciais Classe A. (II) O capital social passa de R$ 233.483.612,24, totalmente subscrito e integralizado, 
para R$ 234.686.619,84, dividido em 2.366.866.198 ações nominativas e sem valor nominal, das quais: 
(a) 2.360.949.031 são ações ordinárias; e (b) 5.917.167 são ações preferenciais Classe A. As novas ações 
ora emitidas são, neste ato, totalmente subscritas e integralizadas pelos atuais acionistas da Companhia. 
Nada mais. JUCESP nº 466.926/23-6 em sessão de 14.12.2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

2.0 Hotéis São Carlos Ltda.
CNPJ nº 19.138.847/0001-65 - NIRE 35.227.954.351

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada em 17/01/2024
Data/hora/local: 17/01/2024, 10h30, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada. Sócios 
representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente, Sr. Bruno Sampaio Greve; Secretário, Sr. 
Jefferson Baptista Tagliapietra. Deliberações aprovadas: (i) reduzir o capital social da Companhia, nos 
termos do artigo 1.082 do Código Civil, dos atuais R$3.340.000,00 totalmente subscrito e integralizado, 
para o valor de R$3.060.000,00, configurando, portanto, uma redução de R$280.000,00, mediante 
cancelamento de 280.000 quotas, sendo julgado excessivo em relação ao capital social da Companhia, 
mediante a restituição de capital à 2.0 Hotéis, em moeda corrente nacional. Nova redação do Contrato 
Social: “Cláusula 4ª – O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é 
de R$3.060.000,00, dividido em 3.060.000 quotas, com valor nominal unitário de R$1,00, e com direito a 
voto, distribuídas entre as sócias da seguinte forma: [...]” (ii) autorizar a diretoria a tomar todas as medidas 
necessárias à efetivação das deliberações. Nada mais. São Paulo, 17/01/2024. Bruno Sampaio Greve, 
Presidente; Jefferson Baptista Tagliapietra, Secretário.

18.01.24.indd   7 17/01/2024   19:33:38



08  •    Data Mercantil   •   São Paulo, Quinta-feira, 18 de janeiro de 2024

Negócios

Shein lança no Brasil projeto que 
paga R$ 25 mil a quem desenhar 
coleção de moda

Como a bilionária empresa 
de cargas Rodonaves quer 
chegar a novas cidades — 
e entregar mais rápido

A Rodonaves tra-
ça seu caminho 
de expansão 

como a estratégia fundamen-
tal para manter e ampliar seu 
faturamento anual. Fundada 
nos anos 1980 por João Ne-
ves em um pequeno box na 
rodoviária de Ribeirão Preto, 
a Rodonaves se transformou 
em um conglomerado de lo-
gística com mais de 3.100 
caminhões e cerca de 10.000 
funcionários.

Em 2022, o faturamento 
atingiu a marca de 2 bilhões 
de reais, e a expectativa é de 
crescimento para 2023. No 
primeiro semestre desse ano, 
mesmo com uma demanda 
geralmente menor, a empresa 
já registrou receitas de 1 bi-
lhão de reais.

O plano de crescimento 
para 2024 baseia-se em duas 
estratégias principais: intro-
dução de novos produtos e 
expansão da capilaridade. 
A Rodonaves almeja alcan-
çar mais cidades, permitindo 
entregas ainda mais rápidas. 
Entre os novos produtos des-
taca-se a Rodonaves Express, 

que se especializa em entre-
gas de cargas fracionadas em 
um raio de cinco quilômetros 
das brs da empresa. Esse ser-
viço, conhecido como “entre-
ga de última milha”, recebeu 
um aporte de 500.000 reais 
em 2023, realizando cerca de 
280.000 coletas e entregas. 
Para 2024, estão planejadas 
novas brs operacionais nas 
cidades de Maringá (Paraná), 
Brusque (Santa Catarina), 
Ribeirão Preto (São Paulo) e 
dois pontos na capital paulista.

Além das brs menores, a 
empresa continua investindo 
na RTE Rodonaves, sua ope-
ração logística principal, que 
abrange entregas de diferen-
tes tamanhos e clientes va-
riados. Em 2024, a empresa 
prevê inaugurar três unidades 
da RTE Rodonaves no Rio 
Grande do Sul, nas cidades 
de Três Passos, Cachoeira do 
Sul e Caçapava do Sul.

A história de crescimen-
to da Rodonaves remonta ao 
empreendedorismo de João 
Naves, que começou entre-
gando produtos de bicicleta 
na rodoviária de Ribeirão 
Preto em 1980.                  Exame

 Lorrane Andra-
de, 25, queria 
trabalhar com 

moda desde pequena. Quan-
do se casou, a professora de 
Educação Infantil convenceu 
o marido de que ela deveria 
primeiro investir em um cur-
so à distância de moda digi-
tal, antes mesmo de mobiliar 
a casa. O mundo da moda 
parecia bem distante de Ma-
rechal Hermes, subúrbio do 
Rio de Janeiro onde cresceu, 
e ela estava focada em redire-
cionar a sua carreira.

Depois do curso, abriu 
uma página profissional no 
Instagram e passou a ofe-
recer serviços, como fichas 
técnicas e desenvolvimento 
de croquis. Ainda mantinha 
o emprego como professora, 
não dava para viver da moda. 

Em março do ano passado, foi 
surpreendida com um conta-
to via rede social: a Shein a 
convidava para participar de 
um projeto-piloto de incuba-
ção de talentos de arte e de-
sign de moda. A proposta era 
tentadora: a maior varejista 
on-line mundial de moda ofe-
recia um crédito financeiro 
de R$ 25 mil e acesso a uma 
biblioteca de tecidos gigan-
tesca, com apoio técnico do 
centro de pesquisa e desen-
volvimento da multinacional 
na China, para que ela de-
senvolvesse uma coleção, de 
pelo menos duas peças, para 
alguma das 32 categorias que 
a Shein trabalha (vestidos, je-
ans, malhas, conjuntos etc.).

“Eu não acreditei quando 
eles entraram em contato, era 
algo bom demais”, disse Lor-

rane à reportagem. Ela dese-
nhou três modelos dois vesti-
dos (um deles plus size) e um 
conjunto. Cada um ganhou 
uma tiragem de 100 peças e 
foi oferecido na plataforma 
global da Shein, que atende 
150 países.

“Eu fiquei sem palavras 
quando entrei na minha pági-
na na Shein e vi que não ti-
nha mais peças para vender, a 
coleção estava esgotada”, diz 
ela, que se emocionou com 
comentários elogiosos de 
consumidoras em português, 
espanhol e francês. “Foi um 
sonho realizado. Venho de 
um lugar onde a moda é sinô-
nimo de elite”, afirma Lorra-
ne, que agora, como estilista 
profissional, prepara a segun-
da coleção para a Shein.

Daniele Madureira/Folhapress

O Cade (Con-
selho Admi-
nistrativo de 

Defesa Econômica) aprovou 
sem restrições a compra da 
operadora de planos de saúde 
Amil pelo empresário José 
Seripieri Filho, segundo des-
pacho publicado na quarta-
-feira (17) no Diário Oficial 
da União.

A norte-americana Uni-
tedHealth anunciou no final 
de dezembro que aprovou um 
acordo para vender a Amil ao 
fundador e ex-presidente da 
Qualicorp por cerca de US$ 
7 bilhões (R$ 34,59 bilhões), 
em uma operação que incluiu 
dívida da empresa brasileira.

O presidente-executivo da 
UnitedHealth, Andrew Witty, 
anunciou a decisão de vender 
a Amil, adquirida em 2012 
por US$ 5 bilhões, logo após 

assumir o comando em 2021.
A transação tornou-se 

o maior negócio de fusão e 
aquisição já feito entre uma 
companhia e uma única pes-
soa física no Brasil. Seripieri 
financiou R$ 2 bilhões junto 
aos bancos Santander, Bra-
desco, BR Partners e BTG 
Pactual.Seripieri saiu da 
Qualicorp em 2019, abriu a 
QSaúde em 2020 para vender 
planos individuais, mas havia 
deixado o setor novamente 
em meados deste ano.

Ele vendeu a carteira de 
beneficiários da QSaúde para 
o plano de saúde Alice neste 
ano. À época, o empresário 
manifestou ao jornal Folha 
de S.Paulo que não tinha o 
mesmo desejo de voltar para 
o ramo.

“A depender da oportuni-
dade, pode até ser, mas hoje 

me dá mais medo do que 
vontade de empreender nessa 
área”, afirmou, em entrevista 
em junho. Ele argumentou 
ver distorções nos reajustes e 
falta de interesse por parte das 
grandes operadoras no mer-
cado de planos individuais.

No dia em que foi anun-
ciada a negociação, Seripieri 
afirmou que a meta é melho-
rar a qualidade do plano de 
saúde, “Vamos mudar pra me-
lhor a saúde suplementar no 
Brasil”, disse ao Painel S.A., 
da Folha de S.Paulo “Em qua-
lidade e, principalmente, na 
acessibilidade [aos planos].”

Ele também agradeceu ao 
banqueiro André Esteves, do 
BTG Pactual, contratado para 
buscar um comprador para a 
Amil, e também ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

Folhapress

Cade aprova sem restrições 
a venda da Amil para 

fundador da Qualicorp
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